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RESUMO 

 

A carne suína é uma das mais consumida no mundo, o Brasil é um grande produtor e exportador 

de carne suína no mundo, tomando o quarto lugar tanto para produção e exportação no ranking 

mundial. Sabendo que o suíno macho inteiro deixa um odor característico desagradável ao 

paladar, o mercado consumidor exige uma carne de melhor palatabilidade, e com isso, para 

atender as exigências do mercado novas técnicas estão sendo adotadas como a imunocastração 

a qual inibe os hormônios sexuais, fazendo com que a presença do odor característico 

desapareça. Pensando nesse grande nicho de produção de carne suína, a suinocultura sempre 

vem se inovando para que sempre esteja se qualificando a fim de atender a demanda que a carne 

suína proporciona, cumprindo com as exigências que o mercado consumidor exige, e a cada dia 

que passa o mercado consumidor se torna mais exigente em relação ao produto que está a 

consumir. Esse trabalho de revisão de bibliografia visa demonstrar a diferença de composição 

de carcaça entre suínos fêmeas, machos castrados e imunocastrados, destacando também a 

diferença entre imunocastração em suínos e suínos castrados cirurgicamente.  

 

Palavras chaves: androstenona; carne suína; escatol; exigência; tecnologia. 

  



ABSTRACT  

 

Pork is one of the most consumed in the world, Brazil is a major producer and exporter of pork 

in the world, taking fourth place for both production and export in the world ranking. Knowing 

that the whole male swine leaves a characteristic unpleasant odor to the palate, the consumer 

market demands a meat with better palatability, and with that, to meet the market demands, new 

techniques are being adopted, such as immunocastration, which inhibits sexual hormones, 

making the presence of the characteristic odor disappears. Thinking about this great niche of 

pork production, swine farming has always been innovating so that it is always qualifying in 

order to meet the demand that pork provides, fulfilling the demands that the consumer market 

demands, and with each passing day. the consumer market becomes more demanding in relation 

to the product they are consuming. This bibliographic review work aims to demonstrate the 

difference in carcass composition between female, castrated and immunocastrated pigs, also 

highlighting the difference between immunocastration in pigs and surgically castrated pigs. 

 

KEYWORDS: androstenone; pig meat; skatole; requirement; technology. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Nas últimas 2 décadas o consumo de carne teve um crescimento por volta de 58% no 

mundo, de acordo com estudos publicado pelo Bureau Australiano de Ciências e Economia 

Agrícola e de Recursos (Abares). De acordo com pesquisa publicada pelo National Pork Board, 

programa patrocinado pelo serviço de marketing Agrícola do Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos, em 2018, a carne suína teve um consumo de 40,1% per capita mundial; a de 

boi 21,4%; a de frango por 33,3% e carne de ovino por 5,3%. (SUINOCULTURA 

INDUSTRIAL, 2020). 

Segundo a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA, 2022). O Brasil se encontra 

na quarta posição de produção mundial de carne suína com cerca de 4,701 milhões de toneladas, 

ocupando também a 4ª posição em exportação mundial com 1.137 milhões de toneladas, com 

um consumo interno de cerca de 16.7 kg/hab. As exportações brasileiras de carne suína 

(considerando todos os produtos, entre in natura e processados) alcançaram 89,3 mil toneladas 

em maio. 

 Com essas perspectivas e projeções de aumento da produção e consumo da carne suína, 

estudos são realizados ao logo dos anos para que se empregue tecnologia e técnicas com a 

finalidade de otimizar a produção e potencializar o sistema produtivo sem que haja interferência 

negativa nas características da qualidade da carne, no rendimento de carcaça, deposição de 

gordura, porcentagem de carne magra e, etc. A produção de suínos inteiros tem sido um 

problema pela ação de um fator desagradável, sensorialmente referente ao odor sexual que é 

observado quando ocorre o cozimento da carne suína e seus derivados, liberando assim os 

odores desagradáveis (EINARSSON, 2006; LUNDSTRÖM & ZAMARATSKAIA, 2006). 

 De acordo com Dunshea et al. (2001) e Tonietti (2008), suínos na fase e pós puberdade 

acumulam substancias sendo elas o escatol e androstenona em seu tecido adiposo, tornando se 

os causadores pelo odor sexual na carne de suínos machos inteiros, tal odor provoca insatisfação 

e repulsa da carne suína. 

 A androstenona é um hormônio que atua como um feromônio na atração das fêmeas 

para indução do cio, para a reprodução, já o escatol é um subproduto resultante da degradação 

do aminoácido triptofano pelas bactérias no intestino, as duas substancias são lipofílicas, que 

são captadas pelo tecido adiposo dos suínos e por possuir alta volatilidade são liberadas através 

do cozimento da carne (ATHAYDE, 2013). 
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A castração cirúrgica dos machos é permitida e é realizada diariamente para resolver o 

problema do odor sexual da carne, porem o método de castração cirúrgica pode ser prejudicial 

à saúde do animal e consequentemente não promover o bem estar desde que não siga os 

protocolos, porem julga se necessário a criação e adoção de métodos de castração não 

convencional (LUNDSTRÖM & ZAMARATSKAIA, 2006). 

A imunocastração vem sendo utilizada como método de substituição da castração 

cirúrgica dos machos nas granjas de produção. A imunocastração é um método que visa o 

bloqueio da ação do hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH), que por meio da aplicação 

de duas doses da vacina que inibe a produção de hormônios esteroides testiculares, 

desenvolvimento dos testículos e seus odores desagradáveis (OLIVER et al., 2003). 

Objetivou se com essa revisão bibliográfica abordar temas referentes a avaliação, 

diferença entre composição de carcaça de suínos: fêmeas, machos castrados cirurgicamente e 

machos imunocastrados. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS   

Este trabalho de conclusão de curso teve como metodologia uma revisão bibliográfica, 

onde seguiu diversas linhas de pesquisas bibliográficas, os materiais de pesquisa foram por 

meio de uso eletrônico internet, foi pesquisado artigos científicos, técnicos, periódicos. Foi 

revisado TCCs, teses e dissertações referentes ao tema e também foi pesquisado palavras chaves 

e termos relevantes para a construção deste trabalho. Fazendo com que o referente tema seja 

abordado de várias formas e chegando a uma única conclusão. 

 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 Odor sexual de suíno macho inteiro  

 

O odor é um importante fator sensorial da carne que está relacionado a satisfação do 

consumidor em relação ao produto e que pode influenciar diretamente a decisão de compra 

(FONT-I-FURNOLS, 2012).  

São duas as principais substâncias responsáveis pelo odor sexual, sendo: androstenona e 

escatol. A androstenona apresenta um forte odor semelhante ao da urina e o escatol 

caracterizado pelo odor fecal, que é o odor sexual responsável pelo cheiro e sabor desagradáveis 

liberados principalmente no cozimento da carne de suínos machos não castrados, sendo um 

problema de grande significativa na qualidade da carne oriunda desses animais e está 
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relacionado com a maturidade sexual (ZAMARATSKAIA et al., 2008; BONNEAU; 

SQUIRES, 2000).  

 Este odor sexual proveniente de suínos machos não castrados afeta negativamente a 

aceitação da carne e a percepção é maior em mulheres e consumidores sensíveis a androstenona, 

devido à uma característica genética que afeta os receptores olfativos. O método de cozimento 

também influencia na percepção do odor, porém ainda existe discrepância nos métodos de 

avaliação utilizados nas pesquisas e, devido a isso, não foi possível estabelecer limites de 

aceitação (ALUWÉ et al., 2018; FONT-I-FURNOLS, 2012).  

 

3.2 Características de carcaça e carne suína. 

 

A composição geral da carne suína consiste de 72% de água, 20% de proteínas, 7% de 

gordura, 1% de minerais e menos de 1% de carboidratos, entre outros nutrientes, a carne suína 

possui maciez e sabor característicos, além de ser rica em nutrientes essenciais, a carne suína 

possui cor uniforme, varia entre o tom rosado e avermelhado, e apresenta uma pequena camada 

de gordura branca, podendo ser encontrado marmoreio em suínos com um bom melhoramento 

genético. Nos dias atuais essa gordura presente nos suínos é cerca de 35% menor do que a 

gordura presente em suínos criados nas décadas de 1960 e 1970, sendo que 70% desta gordura 

é subcutânea e apenas 2% é intramuscular, tornando-se uma ótima opção para redução da 

ingestão de gordura na dieta. (SARCINELLI et al., 2007). 

A carne suína é rica em vitaminas, como; tiamina (B1), a riboflavina (B2) e piridoxina 

(B6). É recomendada na dieta das crianças pois contém grande quantidade de proteína e ferro, 

auxiliando no desenvolvimento da criança e no suprimento de alguns nutrientes necessários na 

fase de crescimento da criança (PHARMATON, 2019) 

 

3.3 Castração cirúrgica suínos machos 

 

A castração cirúrgica de suínos macho, consiste na remoção dos testículos e é comumente 

realizada através de dois cortes verticais na bolsa escrotal, um corte para cada testículo. Na 

suinocultura, o método de castração cirúrgica é realizado por volta dos sete dias de nascimento 

do animal e é comum a pratica sem anestesia (VON BORELL et al., 2009; SANTOS et al., 

2016). 
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  Os cortes escrotais são feitos o mais ventral possível para ajudar a drenagem de fluidos 

das incisões e diminuir os riscos de contaminações, e na maioria das cirurgias não é realizado 

a sutura. Após o corte na bolsa escrotal, são retirados os testículos são forçados por pressão 

manual até a soltura do cordão espermático (BATES et al., 2014) também pode realizar a 

ligadura bilateral dos cordões espermáticos, utiliza se o fio de sutura ou na substituição usa se 

braçadeiras de nylon na ligadura dos cordões espermáticos (PRADO et al., 2018, BATES et al., 

2014).  

A castração cirúrgica é feita sem analgesia ou anestesia no Brasil (SANTOS et al., 2016). 

Pensando em bem-estar animal, a castração cirúrgica, com anestesia ou sedativos é uma boa 

opção a curto tempo na criação de suínos machos.  

 

3.4 Imunocastração de suínos e eliminação do odor desagradável  

 

Castração imunológica, surge como alternativa à castração cirúrgica, possibilitando a 

criação dos animais sem que haja a necessidade de se realizar a castração cirúrgica tal pratica 

pode trazer dor e sofrimento para o animal desde que não se realize corretamente, uma vez que 

o funcionamento do eixo gônadas-hipófise hipotálamo fica bloqueado, reduzindo assim a 

produção das substâncias responsáveis pelo desenvolvimento do odor sexual (SILVA et al., 

2011). Uma das vantagens da imunocastração é a possibilidade de manter a integridade de 

leitões que seriam cirurgicamente castrados no início da vida (BARBOSA et al., 2012).  

A imunocatração traz diversos benefícios para o suíno, tanto em bem estar e rendimento 

de carcaça, em relação a castração cirúrgica, a imunocastração proporciona um melhor conforto 

e bem estar para o animal, pois trata se de uma vacina inibidora de hormônios sexuais, sendo 

aplicada no período próximo ao abate, proporcionando assim um melhor aproveitamento da 

testosterona um anabolizante natural e desenvolvimento da musculatura do animal, em relação 

ao animal castrado cirurgicamente. 

O GnRH é um peptídeo oriundo no hipotálamo, que chega à hipófise anterior através da 

corrente sanguínea, onde se liga ao seu receptor específico para induzir a secreção de LH 

(hormônio luteinizante) e FSH (hormônio folículo estimulante), que agem sobre as gônadas 

estimulando a produção de esteroides e crescimento dos testículos (JAROS et al., 2005). Desta 

forma, a vacina age no hipotálamo, atuando na supressão da liberação do hormônio GnRH que 

desencadeia a atividade testicular, paralisando a produção de androstenona, a metabolização do 

escatol e o comportamento de macho inteiro. 
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A imunocastração por se tratar de uma vacina não deixa resíduos na carne, então a 

carência para o abate é zero (SUINOCULTURA INDUSTRIAL, 2018). Dessa forma, essa 

vacina controla as duas substâncias responsáveis pelo odor indesejado (androstenona e escatol). 

 

3.5 Rendimento de carcaça fêmea, machos castrados e imunocastrados  

 

O sexo dos suínos é um fator determinante no desempenho e nas características 

quantitativas de carcaça. As fêmeas possuem rendimento de carcaça quente superior aos 

machos imunocastrados, que por sua vez apresentam rendimento superior aos machos 

castrados. As fêmeas e os machos imunocastrados possuem maior percentual de carne magra 

em relação aos machos castrados (MORAES et al., 2010). 

Segundo Boler et al. (2012), o uso da castração imunológica tardia para controlar o odor 

sexual dos machos, como alternativa à castração cirúrgica que acontece mais cedo na vida dos 

suínos, eleva o rendimento dos cortes de suínos machos terminados comparados aos 

cirurgicamente castrados. A aplicação da imunocastração em suínos machos inteiros não 

apresenta nenhum efeito prejudicial sobre a qualidade da carne quando comparada à castração 

cirúrgica. Machos imunocastrados apresentam maiores valores percentuais de carne magra 

comparados aos cirurgicamente castrados, porém estes valores são menores se comparados aos 

machos inteiros (BOLER et al., 2011).  

Santos et al. (2012) afirmam que suínos imunocastrados apresentam desempenho 

superior, menor espessura de toucinho e maior percentual de carne magra em relação aos 

castrados. Estudos conduzidos por Lanferdini et al. (2012) mostraram que imunocastrados têm 

peso de abate 3,3 % superior e peso de carcaça fria 1,4 % inferior ao de machos castrados.  

Boler et al. (2012) realizaram testes com a vacina anti-GnRH e observaram que o impacto 

sobre a qualidade da carne fresca foi mínimo. O marmoreio da carne foi menor em 

imunocastrados do que nos castrados convencionalmente, embora a magnitude da diferença 

entre essas duas categorias tenha sido pequena. 

 

 

3.6 Diferença de composição de carcaça de suínos: fêmeas, machos castrados e 

imunocastrados 
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 O trabalho do Tonietti (2008), avaliou o desempenho zootécnico, qualidade de carcaça 

e carne em suíno macho inteiro imunocastrado, e pode observar que a vacinação dos animais 

contra o fator de liberação das gonadotrofinas (GnRH), favoreceu o ganho de peso e a conversão 

alimentar, e não influenciou o consumo de ração dos animais. Os animais que foram castrados 

cirurgicamente para atingirem resultados de peso parecidos aos que foram castrados 

imunologicamente precisam de 10 a 12 dias a mais de permanência na granja. Combinado a 

esse fato, avaliando a eficiência de produção observando dados de ganho de peso no período de 

conversão alimentar, os animais cirurgicamente não alcançam os resultados obtidos pelo grupo 

de animais imunocastrados. A imunocastração ajudou a aumentar a quantidade de carne e sua 

porcentagem e diminuiu a quantidade de gordura nos animais do experimento. 

 Segundo Delbem (2018). Ao aplicar o protocolo de imunocastrção em suínos: o 

desempenho animal a qualidade de carne, e as características de carcaça não foram afetadas 

pelos tratamentos. Porem foi observado um menor rendimento de carcaça, dos suínos 

imunocastrados em relação aos castrados cirurgicamente, os parâmetros de peso de carcaça 

quente, área de olho de lombo e perímetro do lombo são indicadores para determinação do 

desenvolvimento muscular, porém não foi detectada diferença entre os tratamentos, também, 

não foi diferente a espessura de toucinho e rendimento de carne magra entre os tratamentos 

avaliados. E que a deposição muscular e de gordura subcutânea foi semelhante entre castrados 

e imunocastrados, porem esses resultados divergem daqueles encontrados na literatura. Os 

animais castrados cirurgicamente e imunocastrados apresentaram o mesmo consumo de ração, 

sendo esta formulada para atender exigências de machos castrados. A exigência de lisina dos 

suínos enquanto não castrados não foi completamente atendida, o que pode ter impactado na 

ausência de diferenças nos parâmetros de desempenho e características de carcaça.  

Suínos não castrados apresentam maior deposição proteica do que os castrados 

cirurgicamente e os Imunocastrados apresentam valores intermediários, assim os 

Imunocastrados apresenta maior deposição de carne magra do que os castrados cirurgicamente 

(MILLET et al., 2011; SKRLEP et al., 2012; HUBER et al., 2013). A máxima deposição 

proteica está relacionada com a quantidade máxima de proteína retida em um determinado 

momento, sendo importante para determinar a partição de energia e a composição do ganho de 

peso do animal (MILLET et al., 2011).  

 Segundo Rosa (2008), o efeito do sexo foi significativo para as características de peso 

vivo, peso de carcaça, espessura de toucinho e quantidade de gordura na carcaça, para os quais 

os machos castrados tiveram valores médios superiores, enquanto que para rendimento de carne 

na carcaça as fêmeas foram superiores. 
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Os experimentos referenciados acima concordam entre si, uma vez que todos obtiveram 

resultados parecidos em decorrência da composição da carcaça suína entre fêmeas, machos 

castrados e machos imunocastrados. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 De acordo com o grande crescimento da demanda da exploração da carne suína, e com 

as exigências esperadas pelo mercado consumidor, a tecnologia da imunocastração em suínos 

vem tomando cada vez mais força.  

Os desempenhos obtidos através dos experimentos, mostram que suínos imunocastrados 

sobressaem em questões de rendimento de carcaça em relação a suínos castrados 

cirurgicamente, pois expressam as mesmas características de suínos inteiro, até a ministração 

da segunda dose de vacina, após a segunda dose vão se comportar igual a suínos castrado, mas 

com rendimentos parecidos a de suínos inteiros.  

Uma vez que o desaprovamento de consumo de carne suína macho inteiro é grande 

devido a feromônios deixados na carne, que proporciona um sabor desagradável ao paladar dos 

consumidores. Sendo a vacina eficiente para eliminar odores, e proporcionar um melhor 

aprovamento da carne suína para o mercado consumidor, além de proporcionar bem-estar aos 

animais. 
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